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1 —REVISTA SEMA/NAL CATHARINENSE— 

7 Segundo os mais recentes jar 
mais do Rio, estão a partir do Im- 

(sl .rio do Sol, com destino à ter- 
; na republica do Brasil, quinze 
mil familias japonesas, num w 
tal de quarenta mil pessôas! 

e gente que o pais vae sofirer. 

' As suas consequencias serão 
tais e inevitaveis. 
“ Ao invés de nos trazerem be- 

encher dos piolhos das contrarie— 
.xduxles e dos apertos dos embru- 

s. 

Estheticamente, essas cream- 
ras são detesmveis e cruéis. ' 

O Brasileiro não e' ainda um 
x')“PºA que, pela sua estructura 

. Phà'slçfi e pela sua apparencia, 
(constitua um perfeito especinie 
humano. 

Neste ponto andamos lamenv 
mvelmente em lucra com as pai- 

'?agens. 

Como e', então, que vamos ím- 
" tªr uma raça inesthetica, feie 
ªfim, que mais medonha tornará, 

;ªlPºr ventura comnosco se cru— 
. ,_ “ unsau populaçao bm- “Silena? 

» Sl para :) mísero zebú criámos decretçs prohibiiivos, afim de > não vir elle estragar, com o seu 
“cururu, :| belleza das nossas 

das vaccuns, porque não l_olhermos os passos das gentes 
Dºnesas, que nos virão defor- 

“Jllªr ainda mais & esthetica hu- mana ? 

_ Istº e apenas uma questão de 
em e Arte, 

, eiicios esses 'a neses nos vão" . , ] po icentes, o hymno nacmnal com & 

E as questões de gosbo e Ame, 
no Brasil, não merecem um pin- 
go de attenção. 

Mas ha outra questão que, não 
sendo de belleza e sabor, é, ta- 
davia, de segurança nacional. 

Si nós temos sentido difficulda— 
dee em nacionalizar os decen- 
dentes de allemães, italianos, 

|frauceses et eatewajmaginem 
qual não será o nosso trabalho 
para impôr aos news do SolXas- 

metricª em solavancos do sr. 
Osorio Duque Estrada ? 

Não se faz misterlargase vas 
tas considerações acerca dos pe- 
rigos que nos aguardam. 

São de homem e de hoje os 
* incidentes nipponíco-americanos, 
e que têm sacudida o sossego da 
America do Norte. 

Nós não temos para fazer va- 
ler leis que forem creadas, no 
caso de imbroglios japoneses, 
como os norte-americanos, gran- 
des esquadras e grandes exerci- 
tos. 

Um decreto de nacionalização 
que vá. entornar & tigella d'arroz 
dos colonos amarellos, encontrª— 
rá, fatalmente. da parte destes, 

[resistencins incalculaveis. 

E não é só isto. 

Sabe-se que o trabalhador ja- 
ponês se contenta com qualquer 
salario. 

Paciente, resignado, fatalista 
por via de sua religião, tudo lhe 
corre bem, mesmo que o arroz 
seja curto e e trabalha muito 
comprido. 

;. A im migração japonesa 
Como é natural, o seu braço 

será o unico procurado, por ofte— 
recer maiores vantagens econo— 
micas aos patrões. 

E," devido á concurrencia de— 
preciadora,por elle feita ao braço 
nacional, teremos grandes e gra- 
ves crises proletªriasguiçá gran 
des revoltas dos sem trabalho, 
iguais às motivadas nos Estados 
Unidos pelos matias chins, que 
virão perturbar a vida brasilei- 
ra, arrastando-a a precipicios que 
só Deus sabe e os nossos homens 
ignoram. 

E apparecerão as notas diplo- 
maticas, as imposições, os incom- 
modos que seriam evitados si os 
nossos dirigentes, mais cuidado— 

laxia nas raças que nos procu- 
ram. 

Emfim. . . Deus é brasileiro & 
patriota. 

Nunca desnmparou o Brasil e 
e possivel que tudo venha a ter— 
mmar num doce mar de rosas. 

Deresto. para não abusar da 
bondade do Todo Poderoso, sería 
conveniente que os japoneses cá. 
não Viessem. 

sos. fizessem uma; severa prophy- ' 
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(Filma 

Grupo: de moça: operado.: pas- 

sam, vie—trada lu poente. Cantam. 

.;Abmu errantes, 
“Vivas, cmtnnics- 

Juros em flôr! . . . . 
JMulhae sem tam—aço. A [uia ha de ver breve. 

., M « faina do Mundº e' um fardo escassa, leve se carrega o um, 

,f'ulra voz: 

w—LO mundapara mime” um sonho falho. . .“ 
' ,Á—Almas errmzlus, 

Alunas mutantes. 
.inlluu da luz-ta, irmãs pelo trabaUlo! 

3 (o Poeta, em atua-i, considera). 

'-—E seguem pelo Mundo, encarando a porvir. . . 
Daz promessas da sorte, o magica adereço, 

< Ante leu.! olho.-r fulye :—-—e o bem qu'rida ha ds vir ! . . . 
0 meu mnha e' muior : esqueço-me do Mundo 

'para, mi: livremente, ama!-o! . . . Desça 
'M saudade que pzmge no luminosa abyama. 
Então, já feito amôr, tornado gloria, afaga 

sanha. Selmo. . . 

» ——dnço mais Ílmzlo) 

! como ronda augusta, ao meuporvir aziaga, 
'líuln em torno de mim, 

r. que já viveram, 

' ºbras que estremeceram 

deamõr,jun!o ao mm pcilo. . . 

I! 

77!) espirito do povo, (: evoluções sujzila, 
º—lempo e' quem gradua as vibrações latentes 

“"do velho romantismo, . . 

] EI viverei nun/muda. . 'Alyuem ha de, por fim, 
,:wncordar. 

.W'relembmr 
.? venus que eu rinm' IIPÍjIIIIZÍD-UIE na bocca. . . 

(A luz bnu'oleia, depois do ao— 
msu. l'cm descendo a "musculo. 
O Impacto vaeperdmdo as linhas...) 

0 Pavia: 

me conhecrm, não ! 

Alyum pesar 'Um louca 

' " macia-ml pediu,—o dúce magnetismo 
_lonmu “uma". . .- 

”“ mecanheumz maiL' 

sob () all'ur da lua em prece, oiço-ru pauar 

fhm-e de Mar/im 
fº'jº (! expenmça 

ªlinhada pairª” da que ! per/eita! 

A 

tenha 

A «Noite: do Rio dirigiu 5 «La 
Nacion: de Buenos Airvs a :e- 

guinte mensagem. da qual é por- 
tador o eommunduntc De Lamnre: 

No momentn em que :- nudacia 
e o enthusiaenw dns nnssos nvindrw 
res venceu os obstacnlus dus dís— 
taucins e efficuzmente cooperaram 

na mais estreita apprnxímaçãn da 
da Argentina com o Brasil, A Noi- 
le ssudn ns cnllegas da Republica 
irmí e amiga. pur intermedia de 
«La Swim“, com nbund' ncia da 
alma, reiterando os seus mms para 
que,-unidos cnmo semprv. os nos— 

sos povos saibam imprimir :( poli— 
tics inlernauinnnl sul-americana o 

amor no direi:“ e :- dv . 'ão pelas 
nobres idéus, que tão bem caracte- 
rizmu os países do Novo Mundo. 
Missionarins das grandes idéas, :- 
imprensa argentina receber-:( os nos- 
sos aviadores cmnn nnnclns dos 
sentimentos de fraternidade—Ine um 
animam oque nos impinnu ns ter- 
mm effusivos desta mon—ngm“. 
Para que eila tenha nº cffoims in- 
dispensav s lí grnudvzu sul—zune- 
ricana,A Noite conta com :- coope- 
ração da imprcn—n argentina, :: 
quem sauda effnsn'mnvnu- por in— 
termvdio dos illusu—es c—JIIL- , de 
«La Nacion». 

—O aviador DP Lamar:- fui para 

tador da seguinte e la du Sr. Dr. 
Azevedo Marqnva :m mim.—luv das 
relações cxterinrrs da Argentina: 

«Rio de Jnnciru. 4 .Ie untnbm de 
WEG—Senhor mimstru.—U cnpi. 

(Ão-tenente Vírginius De L'illllll'e, 
da Arnmdn Brasileira, vnn- (entar, 
em hydrwax'iãn. () mid Rio de 
Janeiro Buenos Aires v, com ou 
votos que de cnraçãu fun-ums pelo 
exito de sua tentativa, elle leva os 
que eu formula em nome da povo 
brasileiro pela sempre crescente 
prosperidade na Nação Argentina 
epela felicidade pessoal de V. EL 
—Azevedo Mançnes. A S. E 
Sr. Dr. Honorio [ uyrrudou. mmm— 

tm das relações exteriores e culto 
da Nação Argentina. 

dºlº ºu.» 
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O jardim de verão da Palacio Guanabara 

Revelações da Russia vem-mel 

COMO FOI ASSASSINADA A FAMILIA 

Gradualmente muros FOI'rlll'CFn- 
do n xerdnde acerca do,» deÍUS que 
succederam no» prime rns r'smpns I da sorte du cur Nxcnlm e «h um 
du revolução vcrmclin rn RUF—ia 

() Tuma»; de Lewin—_ ac.—rbnu 

de publicar uma aulorilada 0 www 
pleía n..rração da fórum por que a 
familia Imperial uma achml :: mor- 

lc nas mãos de VorrrthSky, [» seu 

carcereiro bolshevrki, em Ekaterin- 
' burgo 

Essa narração fºi confirmada em 
todas as suas pencª por V, A. 50- 
kolov, () magis radu que invesh- 
gnu os ;-ssas>inalos e que, recen- 

i lemvnle, e>capou da Ruseia dir— 
rhrçado de aldeia. 

IMPERIAL RUSSA 

O eu , : unid.» 
reunidus mui: 
anda a sua fé : 
unin pira .— 

ms que mim 

illª sul u 

ra. 

Esle relata uªm A.?“Wu'i'llnr nl :a: 
as lendas que unrrcrlm em turno 

familia, e cnníirnn, deªgrrluh- 
mente, a su: m me uma unindo 
luxos-a. quanlnh rriwl [Oi a Íórmr 
por que se deu 

Diz essa rmrzuiw q'rr. a 22 de Além dx 
abril de ICMS V kuvlev, com-u ' vam puneà 
_sario th—hr'viki e pedal-“ente de' (ru cn " 
signadn, chªunn '; Tnhrlk corn 0" 
riem de Qracluhr m' priªinneirm 

para Ekalerinhurgo. O cur-:vH'h 
achavase demasiadnmeele debili' 
(«do para viajar, e por isso chegou 
lres semanas depois que os outros 
membros da sun iamilia. 



TERRA 

. os seus planos para oas' 
» nb da famílh imperial. 

visitanles de ímportanc'a 
amua pH.—ão no dxa mar 
um :: execuç (: Um del' 

prªncípe mvesiigador 
Ulaschekín, o outro seu 

,,e Belobarodow, presi- 

do sovie' regíunal, que 

AT'PR 

rec lher 

dn 
eu ordens para 

as às armas da guarda, 

Ver:, 'que um tal 
gnu. 

nruwsky chamou o chefe 
arda econunnnicnu lhe o 

*ecto: naquella mesma noite 
' merla (mia ;. frmilía 

trial, e a guarda deveria 
prir & execução, logo que 

Magam 

.| () recebes ,e ordem 

"5 If“ l|2 hora: da noíle, os 
" ssinos foram avisados, sem 

ç nenhum :!elles S': oppusvse 
u'tdem recebHa. T; e 10 

um pane nuaºsa mais 
omens, Pedro Ermabow 
maríx eim pnr nome Vn— 

v, amido; conhadoa por 
! íllslinclos ferozes. 

gunáminuloa dvno da meia 
, Vonruw—ky d rígíu—se pa- 

os aposen o; onde se acha— 
m 05 membros da familia ím- 
rial. Tudo—v H miam, maefo 

despertam. :uh pretexto 
que, por motivos!“ pe , 

nec zrín .;uá'íe puzessem 
dulameme &] rch , 

] ni , pe 

.Uma vez ve 'idoé, 
dqs Vomnw ky, levando o 
l o hard: o no: braços 
' panlnvam a famíliª. imperí- 
dlsservidom; uu ja' mencionei 

Desceram D'IIJ uma craté 
* havia no andar rerreo e 

,çzmmunicava cum (; primei- 

seguiªm 

ínhão, prep-lradn para 
..r os nadava-"cr, esperava 

. meJros ao vê! o. 
em que Iªm emprehender 

eram por um largo Iza—'- 
'e entraram nauta sal,. 

_ ghavía uma pequena ja— 
«provida de veneziana, e, 

Um instantanaaz 

la que guardava uma metralha-IA ímªn—nm 
dora apontada para o interior 
da hahi ação. F 

O czar pediu que tronxesªemx 
cadeh'arí, & 11” Yresquearranªar "1“ Não podem (: deixar de r&gíq. 
foram occupgi .= ps-Ia czazi.,a & (rar (lesxaneci «,, s< lidmíedn. 
pelo czarevitch. Em torno do de que dl,—rpm " , os bn- 
grupo collocaram se as grã du- Ihanlxª _ialinv (If-4h (apílal, 
quezas & os servãdores, [ Esfa !0 & Republica— na re 

Mumentos enoíuppwreccmm pulsa ºn demioru cvspínhmloª 
os amigos de Vnnrow ky e mg pela Companhia (ªancella, de 

«zeta» (assassinosx em namºro ºh» H'! “"“?"ªfwçª. Cºllª aim- 
de doze, carregando cada (1 a] preu 1 rzillarínense, almvés do :. 

lm“... e :! ('umpun 

. lllªl'llíl 

um r?vólver. Vmurow y ad., .“ .nu 5-0 semºmrio. 

(ou se algum playºff-.?, &. c ran 1- A:): Vj. re x Hªwk orgaõs 

dº º C2 r, exa amo». a que Ivvfnms -'3:nple um ea- 
«Yosºos Pªrªlªtªs "ªm" '?” rir. “0 ln conªnrà'xntc acolhimen' ut 

salvar—vos; não o cwnsegní am; (.», m. _ um "w nos leva 
de fúrma que nos vem 5 na 1.513,44” L. C:. :'- 
ceãsidade de matar VHS“. za; ngçí “9,49", :,(gl ' 

Então osdnzermr'nlvexszrm m* alo “ ['n' me no re— , 
disparados & um (empo à, e c— [) ' rn h nª“ rl Floriano- , 
pri ioneíms c.;ímm 20 chão () ()(.Iís &- zi ;.n-fn gente. 
czaª, " czaHna, ires the sua; fi [' 

lhas e o dr. Bník'n, além dº dºídº 
:"EH/ÍLIOJES, moneram in I'M-n, ' 

mama-nw O cwmifch fícmvhm n m lm: mm 
ainda com “13,9, comu nª qllf'Í , Tn ªw &! « 
x 559, Yonrowsky dcu !!!—: () n'm* minvto V-"lªr "eus cum— 
de mivericordía. " Hee: .“ ,. , em fazer: 

A H'I'va mm;. d s fil'm: ainidí'lªT-FPWT f Í'J” “ “ª ' 
czar, a grâduquezw A ! vi:»,lt'Hmj ªlmª!-'in? we % .? x'çãn 
sus-Qemou uma [um fer 7. ** ogªº' ix ':;ff'l-"I' Lã" sem appro 
seu essas.-ino, antes q' e. ': á! “fºi Pªlº ivª—0 
matasse A camareira, qu:- não 
morreu com a primeirn cleº-car 

;: lwinnem, 
«"|""Oªl rnucos ,. 

“ ás desta, uma sentinel- ga, corri; Ioucamenie, dando- 



lllllll um a lllllllllld ar— 

gentina mim n [! sumiu 
hrasilalm 

mn.- hum-...:.” 

u— pulm . 
.“ r.— 

Sãn oxh'uunm 

o lllªêlmlln brnslli-nu 

«.m- " .um". .|.» lluvnn. 
mls "..—....- 

«Iinrin 
'" |mll.| ia,-nu. 

nclnnlnwnu- um 

uL'nulrminmz-n m» A..“- “um.” 

ce mn ouun— pzll—A . lw Isl'nxll na 
cliilis<l<-l.-..t I:..Il ..1 .h- wii-m..- «].-- 
nn-ntu ªfin www,—(..» 4- |n-r lh“! 

I'il'lrvivhl:u;ãn na 1" . 

inlvrmu-in um. mmm :| dv l'w'l-ulo 
lho «hi :. .—,,|,n.—t»,..a.1..m- (lu 
.micimnmm- l'un. "lm. ('un— 

1 do die-mmm“ (' Asllmu l'“! ..m- 

.,_ vln'lzuln 

não tidos. 

Conn) um gvnlil v ;.lmumm» 

iympnlhícn u...-Nm. .a.» u.. ..:.i, 
irmão mmm. “durma-;. :. ...-«_.- 
do vurins :icnlvu': du mui (I" 
em suciedndc, () ..m- llu- piu-mini" 

sun Lª>hlfllll vnlrc |l<l>,f,ul'— 
durante n 

nnr uimln nuns vsll'mtn )! ppm.“ 
São» «|<-v dusllu 

"unção vuln— :L— o 

ninhos ns pum, 

Completam :. tlulvgnçãn, nléln 

das persnnnlidudcs quo :| l'lli'fluln, 
uu) snluctu unnjuntu (lv ]ngndnres, 
colupnimnm inn totalidade, dº "ht"- 
dnuu-s dus L'uivcl'sidniles. elnpro- 
gmina do nim CDlIHHCrUlD e dos Lum- 
cus. 

Se já entrou no plx-nn 
dn renlidndv n venham-r Y'IÇãD L'u- 

tre os povos dm duus p camun— 

bem é de beneficio indiscutivnl &) 
intercambio intellectual e cmnmer- 

cill, que se obtem em visitns como 
esta.]istnbeluceu—ue unm profunda 

dmninio 

ligugnn n-ntru os spm'tsnmn brasi- 

hml lnlll'I'-, , 

”'é—,ª 

Iuimc « um!-minas (lui-unto :| sua 

1- lmlín um Chili-. A cmnunlnlião de 
“.=.“- ..m— se mdw-i.". entre as 

«limu (li-lvguçfw—ª, dnrnnte ns dl'bfl- 
em Sul-Americano 

n fnvlndr- viverem 

mmm Irmãos nr» mon-um hotel e a 
:Nlmimwªl unru'cçãn ann) que as 

mm, (uluipua ilmpntnrmn (: mntch 
|||“- juL. Mlll'A-IIHP por esse rnotívn 
fui um (las mai,—grutas tm'ue sf 

mim-z.... «,.n— :. ..hm de approxi- 
,.l. wl..- cunwgllidn m 5 

||ilnudn não ,» uniluu n Pulu- 

,. ,.m * Inn-| (ln (l'iunlplm .». 
. Íl:ll|>l'.<|l|l' l'lllglªlíll guinos 

puni«-u|:|iu-—-,p.uuu (: lmbl'P propu 

m.» .1. .mi. "_ pmi.»- pi-m um,-M 
ill) mutvm CllIllll'CllllOIllU (: ílllllZ-l' 

ml.-.» 

|m- (lu (“ur-,: 

do ["-mr lmll, 

0 Iuri vm Mu. ('nthnriuu 

& ilimu-m- M'çzi-teirn um uma 
.|.— (ln Supu'iutundencia Mu- 

uíL-i I. um:. I'euniãn para se tru— 

lnr llil dirt-Mwm provisnrin do Der- 
by-Clnb (':ithniiuenso, 

Frnín ('mnprida, S. José, vni 

| ivitn um grande prudn de cor 
11:15, um“ umn pista de 1600 me- 

[fºi. 

0 r » un ltujnhy 

Pur occnsiãn dna festas da Cen— 
tamu-in de ltujnhy. renlizndns no 
din 10, foi pmnmvlda pelos clubs 
nauticns «Marcilio Dias» .) (Almi- 
rante lim-msn», da:;nella cidade, 
unm,lindn fustn desportivnmm que 

forum disputados divernos pneu-. 

() Club Nautico «Marcilio Diu» 

juhy» e o «Almirante Bal-toni l 
tªça .Lauro Mullen. 

plmbetlcn, :|! *ibnidn 
goriu Magno, designuvn & . , 
nota da escala, Visto que n*nq 
épfmn n esculn colneçnvn em . 
pl'l 

com a chave de [a na gnu-h 
nlln, & terminava em s'ol, ' 
espaço supplementnr superior ' 
a chave de sul nn seguiu]: l' 

cuntnchãc, correspondiu & leu-. " 
nom sempre em o meant-,no“ , “' 
urnas vezes se npresentuva msi» « 

ncuna dn nota inferior, Prºduli , 

si bemol, e num"; vnzus um 
resultando si natural. 

A0 prinu'll'o destes doiscnlm 
uniram. então, à mail:, no 

de auuvomu [; 
dandu), em virtude dn furmi 
dumlu que apresenta 1: bau 
Em b. » 

b durum O: dura) no Bºllª , 
aspm'u, € xepl'esentnmm-Im 

base quudl'adn, pelo que lluf 
rnm ' 
qual-lado). 

Do (] mal]: ou # mtu - » 
ginou-su :» bemol, e de & 
ou (; quad/atum "um 
quadro, cal-aeww- fr .— 
umprogudoe pel- nou * 

ganhou a tnçn «Centenario de Ita-_ 

A nacionalização dapesca. 
Um wlegrnmmndo Rio nos Grou- 

xe uma noticia interesante. 

W, deelnrnrm que n“ 
m & untuulinçlo bm 

O: poveirol, peuendonl partn- 
eiu— 

que, nlaim, palm Iain do III 
ficavam im nihilludon dl 
nas cºlha e Portugul. 

Eªu-,nónenm w,“ 
w 

Pom limpar,“! — nª» ,ª! “a 

TERRA 

humana: da li 
naum ' 

A letra B nn anti sªn—m:." 
lªh!“; 

Wi 

irn eipaço dn pmmg": 

O som, que nn tnunlidnde &" 

rotundum 

Ar) sºgundo cnuo d; u,”, 

tnmbem [) qu/ . . 

Brasil aí:—dm 
prejudicn ml : 
tando lha . 

m, 

n'“: 

53. ' 
) 



A ,.»,ú, Edmundo dn Luz-Pinto, qnt- 
' ui bom e sil 'ero amigo da «Ter- 
», devem-n umis num dndivu pra— 

1 do seu tnloutn estrume e de 
o' diwcureo que pronunciou 

ultim festa do Circulo Cutlin- 
_ , pnrn o qual fºra convidado 

em orndnr. 

,?nbiíeum-p-ln. pnru repartir ('um 
uouos leitores o prazer esli i« 
[que nos deu a formou um 

o ditu pur Edmundo Luz Pinto 
u_çquelln rolemnirhuhs. 

Minlum senhoras“ 

II os motivos que levurmu n 
,culo Catholico du S. José u rs 

.kor o mais mode.—ito orador du 
vºlªnte")! pum orgmu deum festa, 

no uem fnltn n honra, que tun- 
ngruducemos, dn compnl'cucia do 

III exculluu u raven-u . um, o 
r. Bispa Dincesuno. Mzm se pelo 
-conhuv.mentu du miuhu umsum 

" Euvnliu, rm CÚIIfIL—ãfl [mr tantu 
aereª, não me nuodem arc rnzõex 
' n honrosa preferencia, sinto 

“obstante, muito bem nos 
min cutholicu,onde as (sxprexeões 

mmm com () fulgor das convu- 
es sinceras, se aqui.—emu Im nu- 
du des-0,10 uutigu «: íicsnbl'o- 

“Him, uejn uns labios du mui». obs- 
um interprete, toda essa Homme)“: 

. Nel-dude sublimes, que sun Vng" 
lw minha cr ", , un da dunll'inu 

“Deus huunni , ln, cujo estu- 
do unrrihclo (: n upulhunsu dn 

' uegnção e do amor! 

KNunca, em vcrdudu, como "esta 
“ u_luiuhu [tulm'l'n ouviu tantu 

vhautunenw do um. cul'hçãu. l'u- 
.* luz:? dende o berço, () (:Btndnzlu 
enem luigi; <. culltuctu mm o. 
um (luau-' rtp», (: espectm'uln 

unidade e do vguismu, que pru- 
umnntu vim “ cnnhcucr nu 
' Vidu de orphão, jnmnis uh - 
wu, sinuu fm-tuluuurum, umi- 

Drofunda convicção valiosn. 
« 

. uccnu da uue- 
,vejn nunnpru n brilhar, como 

tu; interior, a entrullu luxur- 

nnsa dn cruz. . .Estrella que con- 
duzistªu uu mag-ns para o sorriso 
do redemptor, guiue—me pum & enl— 
vnçãu! Den-num» sobre minha cou— 
sciencil tudu vossa luz; um hura 
dos muua erro.—x. fol'tulecei me : 
rcnuçªn peln virtude; las occusiõel 
de nespnnsabilidadcu. inspiram—me :: 
solução lulqunru; nos momentos 
de dennuixno, dae me, estrella do 
Senhor. :: cnrugmu para » lucha, o 
desprclu-ndiumntn das compensu— 
ções Drum-rias dos homvus :: : ea- 
peruuçu dns ('teruus recmupenuns! 

Rr-Ievue, scnlmrr-s, esta evocação, 
tão du geito do fullul'uutigo Mus, 
umnmcumra..do o Circulo Cntholi- 
cu do S. José n din emquc nume- 
ru o seu deaenio de existencin, pu— 
reccu me n cnlhur que o seu urn- 
dor, de começo.!zyluboliznssu " uns— 
sn crcnçu unem cstrciln perngrim. 
ustrcllu lumíuusn da cruz, luz dos 
vinte seculos do chrixtiunisluo, coru- 
firulm;ão (Ins seus prophetns, uu- 
rcol.) das seus lual'tyrr-s, corOu dos 
Henn «lutou. glm'iu dos apostolon «: 
dus smunudores do verbo de Deus! 
Unmnn—nns, pniu,pum camtemplu- 
';;Tn nubjectivu & mysterimsu de:. 
estrelln, cstrcllu de Jesus do Nu- 
zuruth, pum rusíutir us tentações do 
vício, ii» graduações do»; íntarrmus 
mesquinhos, ; drsmedidus umbi— 
ções dn,egnisu|o, mosn' ulu uns 
fracounms tristes, aus iu .. marque 
mudam sem dilueçãn, «ueutu vida 
que tem de .ser "conquista da bem 
pr,-ln catiunulu du impcrt'r. ção surti— 
(in»,o v nda “O caminho, acer-n- 
vlundu cun ”lu,—«su luz outras luz:—s, 
pnru quem—du :| nstrnda se ulumiu 
u n uln-lslinuimuo svju u luz nidoruu 
do tmbm un Muuu! Eu n mi.—«são 
do» ()irculus (Inthnliclm: propu- 

gur u fé (* unificar ns crcutuu. 
Obra de orgnuízução e obra du 
upuutolndn. ['um quo pusxuums, 
purtuutn, levur udíuutc u nom tu- 
rufu é de miuter nmpliurums, dia " 
dia, a força do nnssu cupiritn nasa— 
uiutívo. Fínt que converte uu fru- 
quezus em furçus, ritlmm de todas 
un coisuu bem dirigiduu, u união 
ugrupn Ol "trou puru ronda lumi- 
umm dos alpi-çou e no homem, que 
iuuludu uu aniquilu, unluçu uu l'u- 
milin, npprmuuu nu sociednde e 

organiza no Estadº- Sem º"! ªº“ 
as charging se egçíolnm no “ºi?“? 

cisma, qriª-gw. urtí n devora omg 

dns nlmufu'ênf' ]" :) mluem regra:-“l; 
guria um? notify! nn tempnl de 
fnlln Hobbes. o homem burbaro 
varnudo o homem barbara. ”hami— 
m' hamini lupus; uem ella :, [|.-* 
ções se ncdhum, acham bom do ,, 
putriulouo das suas conquismn pu..., 

#3 
rolando tmgicus ellgrilnsadau no “, 
voltilhãu de puvorosu miurchíu, se 15 
precipilnrcm, pouco u pouco, no; - nª 
ahysmos do aniquilamento. . . 

Se, pois, n hunmnirlude preeisu 
de união pum tnrunr |: Vida mais ,. 
facil. e um está que muda molhut '- 
que ureliglãnpóde ser n laço permit» 
ncugn e infungivel entre sims ten- 
deucins dissolveuteu,u centro com- 
mum e bem equilibrado, pam nude 
podemconverginscxu receio de per 
derem-Me no caminho, todus os raios 
dlvcrais—aímos (lwl hummm” periphe- 
ríu social», assim emma escreveu 
àlnutesquiou. 

E num se diga, como eu li hn 
di: que n eriplrímru giosn está: , 
Ullfl. ['VICCFI'VSG. An cuntruríu. De- 
pois du uma guerra que roubou . 
fon du tantas [) trízw; ulllll guer- ( 

ru qu'-. cnum «linsv nuL-n'ul peluci— 
tlorcmitexupurn'u-u, fui «mu:- syn- 
copu uns gm s «: uns estirpes, 
umu syuulcphn ||: evoluir,-Ru Ilu- 
munu);dvpoís e du no no cutu- 
clyumo diª todos os terror-eu, o que 
vimos senhor» Vímns o espirito, 
religioso |" 'nsur por sobre us ruí- 
um du mubir | e da fun,-:|! Vimos 
a Pnluniu u 'izudu, per—;(:guiclul 
que glmrduvn un conmio da sua re— 
ligião u wperunçu du seu sulvu— 
ment-), l'lãlliiánl' u sºu muhn da pn- 
trm e salvar, cvuuahndinu unsiguu— 
Inu Ruy línrlmzu, susillilzl a Euro- 
pu (Oda! & mou ns cunvcruõlm mui: 
uumnmventea pur—entre n odio dus 

& 

cumpus du bntullm! Vimou ou fe- & 
rides, os mutiludns,cnurpururem -' -! 
cruz dos .».uuu nnffrimcutou ( crlll ! do cnlvurio 1-, humilhado: do con- ;*“— 
trmstu, dixputnrum (, huroiumo do ' 3-' 
novuu zu 'lfiuiulll Vimos ou go— ) 
ver-ums ut) , s promoverem eeu _ vi 
rurom u pnluvru du Vutienno, como ª 
a do xpriueipu du pau»! Viuuolun 
dzu oxuus coima, sulnliorou, 0 um:; (» ç 

. . . 



“í— ú-oi. por. Wur— 
«"' no wmr dn nin-und- 

'lurn. «I:. no: nb-ndounu 
flldnln .|.» Sonhar qul- n 

“W.. um prom-"(ru nun 
(u url s wu-uuuçlu dm 

, . ,. ..., [win. ivllhllrol do 
nh ('n-thrlzm. Fui—'. Adu-nulº: 

dv ao 
unm- “ "uma mín— . 

“, . [Muuu nlo_ Dou-'. hen/(n 

Wbmn Dri. hxorçumlm ;. ru» 
o. que ..::-. o ...m...- »- mmm, 
wbvvu In :| mlidm' nd" hn 

: ; mnhmumc lwuvvull pum 

mn "(|le |ll'1'ximn [mm quo m'n 
. rpm- rum rinor )" g...]... pur l-lh'. 
lua.) cmm- nns l'lllllm, 4- mL- “» 

inn n—pvm— vatlqu-n- (n."... .“. 
. p'lluvru d.. «. uunutlu 

n ,. fldgurnçãn du 
(I.. "('(-nim. m.» 

'npnu .. u.- 

.uu— uq: 

' wat-nlunlunmm 

ml e com » Ínlçl 
.|., md.»- .._.— (« 

» “*rnunin— como « lu—i suprl'lllll 

.,. Equnmlu ..- difficuldmlos 

ub- "reira—mu “ mim.-:o quandu 
'm. decepções un. muhm'cm asi i- 
', (Wu-r e quundu ns ingratidõvs 

do. amqulrvm n vid", ln-mbrvmns- 

& no:,omuo mlenrnjumvntn,du u " 
gºd»- sccnni dn ]“ah'l'iilv " "='(—”d'" 

Quest-to do (“;-lvuriu' Ullmc; hm 
'ços abortos numa cruz. Dn mbvçu 

Voos pés. não está .lpl-nwª ( 
E? unseen-no nu phrase in.—zuspcim dv 
:' Kman. «todo o seu corpo é uma 
*É clap Viv». 

Divino rei ! () seu (Ju-(mo é uma 

' um. A sun caro:. é um corºa do 
: A iubas. De sceptns, duram lhe, 
", moh, uma carma verde. . . 

Vede: bruços pregldus nn cruz- 

Mill nguae deram-Ihç (é! ; e nuve 
n' grita do aleiindnm quem já dera 

_ nus; e ouve sjujurin do cego, :; 
; 'uem concedem viam; e ouve a 

uh. o rrmnque, :: sun—inda de 
.udl multidão que elle salvum ! 

' Mas, depois de ter semeado o 
tem nn tem, que ainda nn hora 
amy:- no coração do bom ladrão 
Míicnvn, expira placido Jesus 
ªm, o homem Deus. entregan- 

dp msmãos do pne eelestinl,don. 
ndª Viólª, o seu espírito e mg:-ndo 

Não pus todos os homens! As— 
)!!! pwmos nós, míseros pecan- 
ªom, uns box—ss da fraqueza de 

, , , _ » 

WF dª lªfpºffwões, nprender e 
ítªcª-rm— 1.950, wdn. . msíor &. 

& cartª] da verdnds stm—n;, noel, 
. ªlongª" exemplo do suor, 

. "ªª'g'f'ºªº, lymbolo do 
mc, amnha glorimi de 

lu. 

midn? dn rvporler da «Ter . : 

Il [humm na [unuauhial 

Não pndmdn 
mmm «.|—im: 

un thx—Mm unuuu 
« Estudo sl'leibR 

Ipul um mngnte 

nmpuuhin Thom-.|. 
.».1.» pmlôr .h.» i».- 
mpnlis, |n-n(lignu. 

» passudn, m. nbsvo 
ilhus lr snndzmtvs 

sigmçhn de (' 
«'l'crl-n.,mu nn 

Inuins dv FM 
vm hl'll mmm-< 

uidmln-s «' trm'nd 
:. h-llunm d:— mw; 

]wln «xr-mp», luncn-llu, (lm-nulo ,“ 
us nunes. ;( fucv 

“ !. 

|... fin-ums m... envrgin. 
não «| In sswnos. 

embora 

cm, 1- dcsín 
unem, que. . 

nmwinr em publica os mais desu 

p..,iu- (l.- 

lím represulín, & Cnmpnnlxín Can- 
cnllzl esperou pela ultium uniu: de 

, que ia 

fôr» vnvindu. 

1550 terça-feira. 

Quinta—feirª :| Companhia m'lu- 
mou n trsqnitaun, embarcou ás 

didas na cnixs de noss: correspon- 

Cancella deixou rcgistrndn » suª 

encephalien de quem n produziu. 

Etâa torpe foi u represulin.que 
laila não nas ruferirinmns se não re- 
presenlhssa um insulto (imprensa 
Bath-_Annse e (ge-me da Flnrís- 
nqpolls, nos quais nqneNo cal-cin 
fie_ ais-pedida, bmxonudo com : 
“Heigl“! il Comp-nhia Cunuslh, 
Em um Ilhéu digno,-do 'um oormti— . 
vo poliqinl. ) .' 

Recepção ao senador Vi. 
dal Ramos _ 

[um ª A0 sr. senudanidul Ramon foi E 
(em, ti sm- chegudn vm Luzes, um“. . 

enmpx-vhonder cnmn bnlhnute manifestação, Stªnd:. .. “_ 
snudndo em nome dn povo Inge-nº 
pela sr. Cordova l'nsms. ' 

.|.» fm'çnnh'n cum :- pumposu uA .Dumnte " noite um thuntm Inu— 
mcipul dnquelln cidade foi nfieraci. 
du umn festa no illmlre pulitico 
fubuulo os srs. Paulo Setubú ;. 
Cumlido Rumos. ' 

O sr. Hercílio Luz, Envei-nude, l 
. por na uq"; «, 

ohvo no sr. selmdnr Vidnl lm“, 

du unssn Pln- o seguinte telegrmnnm: : 
«Florianºpolis. 10. 

Agradeço 1 sm unn-muni “ _. . - eu“ 
. , “. :""? (":: de lmver chegudo bem e felicito—of 
tih & :»? 'ª (;; .; -o plus homenagens recebidas mer 
" ' |“ )"“mª [' end:-mento de seus conter:-unem. ' 

lilllmrudns puluvrões, com o prn- I :] "'ª“ªº'hºr m'ª“ PW , 
cun-iimoumr com gunuu ngçnno, :: que g.,“hrdº ".ª m” 

.. d-ssnru'ía clmnfx'mu llwntml a»: carinhosas recurdnçoes dºªdºº "" 
vxda nos espectndows com u mumu 'em?" dª ""Le.” "ª"-""º" "'º" '""ª 
"e rwism. xis ncclªuuuçous enm que reeeb 

(: meu illustre amigo. 

Faço 'votns pnm 

«speak-culo para vedar " ingresso Therezinha e tndns os seus em. 
nue gosando saude e cercado 

munido da (permanente) que nos cªm.“ ªi que fªz júª pela ' 
qunlldndes de caracter & con 

bzlhujndus dn Esmdn. 

nuzç horas,-e, não contente da sur !" N;“ isso é' por “Sãº” kdº! 
nlmrs perfldinda vespers,encarre- xcç º que nos ensina . 
gon alguem de collocar ás. escon- ãgílgegâefàãeftfªfêªr ' 

mpln | 

dencis () ultimo numerodn «Terra», PR;“ “b“” da E'º'ªª " “'I. 
com 11 nota que lhe era reference E ª molrsllpnPlleu, expel. 
efllxãporcnlhadu de um modo seus & gig-.:; ãe ªmplª:; ªdª,“ 
Vi ª' | :: as nas » os e ”(i 
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progria ohsncclln. que outm não marie-Taumaãmigo "nª!” 
podls ser mais de nccordn com a d Nãº Lªncª.“ º?“ um!“ 
qualidade de seu repertorio e ex t: a" % Él'ªl' que, “ª " 
pressão do seu valer artistica. brlsaãanr: wear ª mumu 

. _ _ _ us wer. - 
. Fm 'uma “ºf-ªçªº nocessnrln e vºnlita_ln deançe d'um" 
mcoerclvel espxrrndn da nmsss impreusu “ 
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que com 



papel-moeda 
& r conto doslucros 
da :uclividude commercial. 

'naciounes e estnnjeírns não 

' no pai:, não nos pertencem. 
:» de 5% sobre csseslu 

' *midºs e snbrv esses dividen— 
ª:«- favor do Thesouro. é rua-— 

e sensnm. 

, que não se explica é & inerc? 
em: publicos. gx-vemo ' 

» . unte & crise que nuª 
oormendo e que nos pôde le 

ª; situação do Egypm. 

“rudello Correu (-A'trise-. 
publicado no «Carrão 

. « entanto, ninguem pôde subir 
fon-ngm para o estranjeim, le— 
.. emusig“ mais de trinta m:! 

, em moeda papel! 

“»» a casa Sono Mayor & (“ia. 
RiodeJ-neinnmuª não admit— 

hsileiros como seus empregu— 
')euviou pam PortuguLcm 1919. 

de uilocenlus cordas de 

Já» é de es'lrauhar, de;-nte dista. 

º gºverno truhu difficuldudes 
.- solver os compromisos finan- 
* .s (I.» ,na; 

. ' Companhia. Eduardo 
, Pereira. 

1- nd dia 2-1 a os 

, pital a npunhi» dum-uti. 
uau-do l“:-wu que dani nih- 

mcninsdc u>$igllatunu, que já 

, lulu abala. 
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;f'itculou o l' numero da re- 
sla mensai «Pharmacologo pilª 
da sob a direcção do sr. 

ann ceuzicn Heíbr Luz 

Emborª dedada exclusiva 

le á pronssão phamaceuvi 

:. pyblicaçân que (rai nous 

» 'muna ulihdade sºbrevsum 

. arespeím da qual lrsz ob“ 
vações eruditas e velhas. 6 

Lua º 
Segundº nos informa um le 

legnmnu dn Agéncia American: 
publicado“ na «Republica-. se- 
guiram expulsos, : bordo do 
«Avon» os po'rtugueses Perón 
junior. Antonio Lemos. Coelho 
Gomes, Hmulnno Corre: : Ma- 
nºel 'Pllrício. 

Esses individuos hz! .m aber 
(“mente prop grid.. contr. os 

homense as cous sdo Br.-Sil, 
insull.ndo-os—com os m iates 
desªfõros. 

fllnuummãgaril ' 
0 «:o-Ito l)- Ilo de ou 

vein-l (. _[».th 
Cantell— vbne-un um 

pur lle Inpalon 

Damlo de Olivmra. comico 
dn Companhia) Cancella, q."ª 
zarpou luca-[fira ultima pmi 
Cunlyba. ku & casa commer- 

l'iªl 60 st. Athanazio. # vraca 
15 .!p Nevan—hmm |.rnp0=-íh.- 

[az-u nu [) c.) um annuncmd — 
quella c;. a. aptas—numdn-se 
com um par de sapatos form— 
culo p -r aqurlle commrrv-umv, 

:tim dc fazer o rechmo «ne.-mv 
.la Dhm-la. 

Aceita a proposta s:..hiu (' 

um nos. no vah-r de 505000. 
N .:, huveudn cumpra) 

Air—sa,,o sr. Allmnuzin 
r.—u---. desculpar" se 
de nu»- ter tri-llz :| o rw I- 

,. womrueudo n—suluir n (alva 
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é- um nah-10 d umª —- n-gA 

.um , Jc u este quªxxa á (vol? % 

mrlhor wlucionísla. 

camªlm íhaalrul snbr o n 'n o: : 

Como o não liv-“«" foilªfré 

que já [vxvgrhrnhvm ;) ru lu,.— 
Éxy e ("urilybin nfl“ du iªra ur»- 

A ineo _ 

mtia da Alguem» á. 
u » 

Ambu de sr 
e- caudwes' ' MM pm 
ses.» uso da «uma a. Aum-inf. qu!“ . 
leve So WW em pm. . , 

Pdudmdo n' "579. de Edo mu- 

h. o Sur. Mu 
. mio de 
E. dn Ayumi-- i 
deque-. Camp-nici- de Segurºs com 
mh Wu. 

Cwb-dessa opa-açao. que se (um . 
milha!!! de ::>an fé:.dispenso sabem-' 
o .!» gróo de mªgna“: ., que um.. . 
'Pruisora Rio Grandense-. dx'xnhíndo ln s:; 
espirra d: acção lodos os dªdos 
uma. “...;. ªo "mw ºs mm“ 4. 
'Cumnliu da Amon-mm.. 

na au. Companhia Hogan—“kut. (u— . 
(mike: fiogmndemes : um...-umª Flu [ 
Sun. Albuno Is.—kr : Anlonio Rnbeim de 
Lamy ambas Pagani-uses c..:e Mui- 
.“ em" que as “uma“ da 'Garunfu &. 
Ãmumniu- IM socrihcodos a uma uma,“ 
dação deu-hm. : qu: nos?! mm.-p mi; , 
luso & mmao pam pªg—lr. inkgmfne— '- 
k. os pegulies que as.“ ; numerosas viu— 
ms 9 Mphnos em tudo Brasil, " 

E' de amam guinea game.;- eur. ,; e m;, 
60un transando & um“—ms.» ao mm» 
dn - auf“ dic Amnmmc- n -Z>rvxis<vm 

Rio Cnmdenx' I:. um ncdknk negocio 
ue . deveu BO primeim v'nnn das Comm- 

nhiuNa ionaesdc Segurns de Vida ...o 
dum lambe"; de ser nada que em p. icon 
um guia de alta significação mend. amparan- 
do os inzemscs «lesma unidas“ xiuwse 
mhãos. 

Por isªc. temas (em ríogmne'cnses o 
«mimo pm:" em mmm n krª!-Ante en'lo 
desu ímuodnuíe opcrnçãa. que, ”.".st 

m;». (=M: uma da mas cºmpunha 
& mªus mm.-ex sliuaçãs Hummm : 
clues“ a que de mas tº ' * 

u': 43:me é um ' 

e aos brings 

lado « msn—o d- - 
-anisom Rio—Grn— ] 

sdê 

55x, 
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Fnzem rnnns hu 

h» u-ãLm () ob b vhrlº- s nhorihOL. . «; “Tuª-. 
_,..Ú. _ yeru'zu .le Dun .. $r.1.d.j'1“3(j 5 n de Brind. 

Que a “=*, .. nte anzh «, - ! Ámuxhl: 

————º-.º.'º'— & exvzu. sr.; (E. lvl-.:l; Augus- 

Xo pm:-imo nu,-nam «I. (a k'nu'n. » 

mmc as snluçôa ”'as vlww-ul A 13: 

pln'llicarlaá duranlc pn (» lu:- _ ªª “mf Fli“ É 5. 
nei.) dr: Setembro,em:/“(Tunis () ªnl-“Tºk.“ ªªª- “ªªª? * 
premio que prauwllcnuuos ao JS "; Nie Nvidia ['E-Sto 

Gould" 
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('mllmísxôu, ('ouniynapõu a Conta ' . , 
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Adv º gadº codigol1A.B.C &' Bd melhorar!-, mou. 
na: e pmicuhr 
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Rua dO ROSªfIO FIA)lHAXOl'OLIS—SANTA CATHARI 
ExponncAo me: . 

cnh» (”um .:» “MJ-nu.. Arroz. Bum-s. Bnnh,&. 

n. 159 (:.., » .,..(m produdos A., um, 
IMPORTAÇÃO DE: 

, W..., .|.» um.» Comeu“. Xarque.5u| : mma ; 
(=. A & IH “ W.. .|”. ""Canªl.” marcus Favariln. Crunch», 

L.I|. ('mldmrdnl. surpm... Clºud.“ Rio Brinca 

Únicos depos ituríos n'esta 61me 
da afanmda agua de mesa «Club 

Sá(l:u,c1n todo o Estado da 

R | O D E J A N E' RO saborosa Cerveja «Mineira» 
. ' 31;=(?1g:ª,gwª , 

Í ÍEÉEÍ'IZ 1532 .ÉÉQÉÉÉQÉÍIÍ ,í' 

(» 1 ( ESCRIPTORIO CMMERC! ªí'ªª (((() (Nei (íl (“L * "M— "º“ ( L ( Acceíu & encarrega se de qu-lquez 
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ça commercial ou pnrticulnr. ',— 

S' , . 
503 Especialidade em cortes de ca- Eªº'mhª ªºººªªºivº'ªº“ “ 

Prep." em 24 horus mªni d. 
' '. bellº ª mglesa—MªSsªãenS cnsnmentns em quaesquer don ç; .... 

3: vibratorias electricas Pª'º Cºd'ãº º'“ 
> a 
* - - Faz tudo e qualquer despida) 
?? Grandº stock de (“voríumnrms nacuonaes e 
; : csmm . trautos, loções, bri eexpmmção, desª-ºh" mªd 
* : lha mes sabonetes 
“>“ » .. ' ' Enem-recria da sex-vigor 
, ' po anoz, etc. dos publicas, recebe veupin , 
> * melhoms mbrítumes lmuceses e ingleses 

&; _Sorumenlo de obieclos pu: toilette— “umª; pm fe nhª. 
Bªz 

' Gravatas e collarinhos da afamada & . .. Todo o qualquu » 
ª marca «Hemho Luz» no Blerlplol'lo lil 

Rua Tiradãemlgs m liº 

Mâãââwwãííâmiilwimll . 
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Ilr. mm na luz 

[Ir. himem] Parelhas 
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Escríptnríos em 

flllRlMllPUllS mumu 

um IIE- uma 
(ªvenida Rio Branco n. 56) 

lºANDAR 

Fiação 

Tecelagem 

Fundição 

Marcenaria 
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—S. Catlmriua— , 

«%%; 3%» %% %? 
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' Hering e Cia. 

FABRICA 

de tecidos 

de meia 
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Nova 'õtenko S. Cakãatma 
.“. ;p, 

Officina photographlca e de gravura 
Ar l:.u-s- ÍunçLmnnnlln. rn I(npubllca, a offxcna 

uhulvvgruphu . " ,!» ;.fwlnqrmura 

Ammle sv |]: .| :,vmlqu- r dm . .!” >- : : cmnmrnda cur («da a prenrza 
l.:lspm. «lulª uu r pm. na phnh gwphicas & clichés 

Preços rwodicos lª? 

Cliché minimo ã$ºl|0 
Centimelro 100 réi— 



EDUARDO HOR'N 
SANTA 'CATHARxNA_BRAsu._——= 

Intrll— Florianopolis "um Lªgºª 

"Guns Poslaes 39 e 37) (Culxa Postªl hJj— ul,-ª 593176; ?- l.. Code.: A B C 5ª. Ed., Ribeiro (Two in one), Borges, Particulares. 
End. Telegra: Trigo ' ' 

, COMMISSÓES E CONSIGNAÇÓES 

, “”meio-vinhos, szl, farinha de trigo, phosphorus, azeites, xuquê, louças, ferra- 
'? «' gens. assucar, sardinhas, soda causlica, canella, papel, etc. etc. 
;.EWo—farinhª de mandioca, polvilho tapioca, arroz, assucar, feijão, banha, 
. café, frulas verdes, couros seccos, cera d'abelhas, crina animal, etc., ele. 

“Jateª— 

. + 

AGENTES—Pereira Carneiro & C, Ltd. (Companhia Commercio e Navegação), Go- 
mes Ribeiro & Bastos, Empresa de Navegação L. Carsozlio & C.—(Moi 
nhos Sanla Lucía, Bahia Blanca. Pahuajó. Santa Cruz)—Wallee & C. Ma— 
terial de toda especie para exiincçao de íncendíos—Machínas de desinfecção 

«Clayton». 

Agentes em todas as príncipaes cidades do mundo 

uv "5ª 

. , ““ :““. “'ª? Joao Grummh - ª 

São os melhores 

BONBONS 

'; Architecto Cºnstructor 

__ ªªª fªfª—ªªª“ Ennawwfja—sc (le quaeeque'r 

coustrucçôca no Eslazlo 
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SANTA CATHARINA 

:, * , h' . Codigos 

. Ítwdl'rtço IC eqrap 1c0- ABC465Ed.—Rlb.f 

llol-IPCKE Watkins.——Carlow 

Matriz: Flurianoans —————————— Final: São Francis“. 

Correspondentes em Lages e na laguna 

Importadores de: 

Fazendas (: armarinho, Ferragens, Generos de estivª 

836% DE MÁÉHIMÉ 

Represé ntantes de. ' 

General Electric Company, Schenelucdi, n. 9. 
Vaccum Oil Gompunu, Rochester 

The Studebuker Corporation oi Humm: 
Companhia 5 H do Brasil 

Proprietarios. ' 

da Fabrica de Pontas de Paris «Rita 
du Fabrica de Renda e Bordados '“ 

da Fabrica de Bruma Fun-pude e 
du dEm resu nacional da Band 

alelrwªmhea» — 
ºdu Fabrico de Gm. 


